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Luiza comemorou aniversario no domingo durante almoço prá lá de descontraído ao lado dos
pais Patrícia e Luiz Carlos Ramos. O escritor baiano Itamar Vieira Junior está na lista de semifi-

nalistas do “International Booker Prize” concorrendo com o livro Torto Arado. Anna Liborio foi
presença constante no Teatro L’Occitane durante o Festival de Musica que agitou Trancoso sema-

na passada.  Rita Assemany, Ricardo Castro e o saudoso Harildo Deda brilham no curta
metragem “Ode” dirigido por Diego Lisboa, que será exibido “XIX Panorama Internacional Coisa

de Cinema”. Joaci Góes discorre sobre os 177 anos de nascimento do poeta Castro Alves na
tarde de 14/03 no IGHB, presidido por ele. Tintins para Ana Lucia Souza, Ricardo Freitas.
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Usuários de ônibus sofrem com abrigos danificados
Se o transporte público de

ônibus em Salvador já é alvo
de diversas críticas devido à
precariedade, sujeira e falta
de linhas, as paradas espa-
lhadas pela cidade não ficam
por baixo: por toda a cidade, o
que se vê são estruturas que-
bradas, deterioradas, com
placas de acrílico partidas,
partes enferrujadas, sem pro-
teção contra o sol e contra a
chuva e sem assentos para os
pedestres. 

Assentos, inclusive, ne-
cessários não só para propi-
ciar conforto, mas para dar
conta da extensa demora que
os veículos levam para chegar.

 Uma circulada pela cida-
de é o suficiente para uma in-
feliz constatação: se depender
desses equipamentos, que
deveriam compor e qualificar
a mobilidade urbana, o pas-
sageiro fica em pé, debaixo do
sol quente e  até mesmo ex-
posto a chuva. - dos três tipos
do mobiliário urbano observa-
dos, todos apresentam defei-
tos. Além da degradação pelo
tempo, alguns usuários de
coletivos danificam os pontos
de ônibus em ações de van-
dalismo. 

Mas o pior é que, mesmo
quando estão em bom esta-
do, parecem não ter serven-
tia, pois não protegem nin-
guém do sol nem da chuva. É
o caso das novas estruturas
feitas com cimento que estão
sendo colocadas. No Campo
Grande, em frente ao TCA,  às
14 horas , a cena seria cômi-
ca se não fosse o tamanho
desrespeito com o pedestre
em Salvador:  o novo equipa-
mento permanece vazio, en-

quanto à frente todos se pre-
servam do sol embaixo de
uma árvore localizada dentro
do TCA. 

“É uma tristeza ser pedes-
tre em Salvador. A gente tem
Ônibus de quinta categoria
com passagem cara, a gente
não tem ponto que preste para
esperar decentemente. Para
fugir do sol, em horário de
pico, é todo mundo se espre-
mendo debaixo de sombra de
poste, porque árvore não exis-
te na cidade, a prefeitura cor-
tou tudo. Só andar numa cal-
çada para ver que quase não
tem arvore para dar sombra”,
reclama a diarista Dalva Vicen-
tina, 55 anos, moradora do
Tororó. 

Para o urbanista,   coorde-
nador do Projeto Comunida-
des e especialista em Assis-
tência Técnica, Habitação e
Direito à Cidade, Zé Aloir,   os

abrigos, além de conforto e
proteção contra sol e calor,
chuva e vento,   deveriam con-
siderar fatores adicionais
como a iluminação pública,
elemento que amplia a segu-
rança de grupos mais vulne-
ráveis a violências, como as
mulheres.

 “Outro elemento muito
importante é a acessibilidade
universal que garantirá a utili-
zação desse mobiliário por
todas as pessoas: elementos
como sinalizações visuais,
sonoras e táteis, previsão de
chegada e partida dos ônibus,
entre outros”, esclarece. 

Mas, infelizmente, não é o
que se vê. A situação chama
atenção de quem transita a pé
ou de carro pela cidade. O guia
turístico Eduardo Santana
considera a realidade vexató-
ria. “Pegar ônibus em qual-
quer lugar do mundo é uma

experiência que nós, guias,
incentivamos para ver a cida-
de melhor. Mas aqui a gente
tem vergonha. Nos bairros
populares é ainda pior”, dis-
se. 

Segundo Eduardo, o ce-
nário caótico piora com os
buracos, a deformidade e ar-
remedos das calçadas. “Me-
tem cimento onde tem pedra
portuguesa para tapar buraco,
um verdadeiro horror visual
que muitos turistas dão risa-
da”.

Em frente ao Colégio
Central, por exemplo, a foto-
grafia é bizarra. Pessoas em
pé, se escondendo do sol nas
sombras de postes ou de uma
barraquinha de revista, en-
quanto o mobiliário deteriora-
do permanece vazio, refletin-
do o sol no aço e incomodan-
do a visão de quem passa. Na
praça da Piedade, a mesma 
 fotografia: acrílicos quebra-
dos, falta de assentos e pes-
soas se espremendo em bus-
ca de uma sombra.

 Segundo o urbanista Zè
Aloir, a depender da configu-
ração da rua e do espaço a se
instalar o abrigo, se faz neces-
sário plataformas elevadas a
altura da entrada dos ônibus,
o que também não se
vê.  ”Isso facilita e diminui o
tempo de embarque dos pas-
sageiros, diminuindo o tempo
que o ônibus fica no ponto re-
tendo o tráfego, por exemplo”,
explica. 

Para o especialista,   pen-
sar uma cidade diversa como

Salvador exige  sempre um
olhar para o todo,  ”mas tam-
bém para o detalhe, para a for-
ma de cada bairro e cada rua,
um olhar também para a pai-
sagem e para a identidade,
para a forma como cada co-
munidade ou grupos de mo-
radores se organizam, vivem
e se identificam com aquele
território”, concluiu. 

Prefeitura - A reportagem
entrou em contato às 7h40 de
ontem com a assessoria de
comunicação da Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob), pasta responsá-
vel pelos equipamentos, que
por sua vez informou levantar
dados juntos a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Urbano (Sedur).

 Às 17h30, se resumiu a
afirmar que: "Até o momento,
já foram substituídos 300 abri-
gos de ônibus em Salvador.
Estão sendo utilizados dois
modelos de abrigos de ônibus,
ambos produzidos com con-
creto e vidro. Na orla, são im-
plantados o modelo com aca-
bamento tonalidade amadeira-
da". Afirmou, ainda, que parte
da deterioração se deve ao
vandalismo. Ficaram sem res-
postas as seguintes pergun-
tas: Quantos pontos de ônibus
foram reformados em Salva-
dor e porque o novo modelo?
Todos os pontos terão o mes-
mo estilo? Quantos existem?
Qual o maior empecilho encon-
trado  para a manutenção dos
pontos? Como eles são pen-
sados e projetados?

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPÓRTER

Kesley Jordana
lança livro em
exposição

Mãe de um casal,
esposa, empreendedora,
escritora, uma mulher com
muita fé no sagrado e com
um grande desejo de
inspirar outras a assumirem
o protagonismo de sua
própria vida. Assim é Kesley
Jordana, que apresenta ao
público “O Poder das
Escolhas”, seu primeiro livro
com insights, relatos e
reflexões impulsionados por
suas experiências pesso-
ais.  “O livro ganhou lança-
mento oficial, em Conceição
de Feira (19/02) – em uma
jornada pedagógica - e em
Feira de Santana (21/02).
Foram dois dias de muitas
emoções. No próximo dia
19, a convite do fotógrafo
Fred Pontes, ela fará
lançamento em Salvador,
durante exposição fotográfi-
ca na Home Life, localizada
no Caminho das Árvores. O
livro “O Poder das Escolhas”
pode ser adquirido, por
enquanto, por encomenda
através do WhatsApp (75) 9
8133 – 6264. O valor é de
R$ 49,90 (mais frete).
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